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RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficácia de extratos hidroalcoólicos brutos de Bauhinia 

forficata (pata-de-vaca), Illicium verum Hook (anis estrelado) e Hibiscus rosa-sinensis (hibisco) frente à inibição 

de crescimento da Escherichia coli, Staphylococcus aureus e Streptococcus sp. Os extratos brutos foram obtidos 

através de imersão hidroalcoólica e a formação de halos de inibição foi testada a partir do método de difusão 

em Ágar. Os resultados demonstraram que cepa de S. aureus apresentou sensibilidade classificada como 

intermediária frente ao extrato de H. rosa-sinensis e I. verum, enquanto E. coli apresentou sensibilidade 

intermediaria ao extrato de H. rosa-sinensis e sensibilidade resistente ao extrato de I. verum. Em contrapartida, 

a cepa de Streptococcus sp. foi considerada resistente a todos os extratos testados. Esses resultados 

evidenciaram que os extratos hidroalcoólicos de H. rosa-sinensis e I. verum, são promissores para aplicações 

biotecnológicas, podendo ser alvo de futuros testes antimicrobianos com outros micro-organismos e 

caracterização quanto aos compostos fitoquímicos de sua constituição. 

triagem, reabilitação e destinação de animais silvestres no estado de São Paulo. 

Palavras-chave: Método disco difusão; Extrato de Hibiscus rosa-sinensis; Extrato de Illicium verum. 

 

ABSTRACT 

The present work aims to evaluate the efficiency of crude hydroalcoholic extracts of Bauhinia forficata, Illicium 

verum Hook, and Hibiscus rosa-sinensis against the grown inhibition of Escherichia coli, Staphylococcus 

aureus, and Streptococcus sp. The crude extracts were obtained through hydroalcoholic immersion, and the 

existence of inhibition halos was tested with the method of Agar diffusion. The obtained data demonstrate that 

strains of S. aureus showed sensibility classified as intermediate registered on H. rosa-sinensis, and presented, 

also, intermediate activity over I. verum Hook. On the other hand, E. coli strain presented intermediate 

sensibility over H. rosa-sinensis and resistance over Illicium verum extract, while Streptococcus sp. strain was 

considered resistant overall extracts tested. These results evidenced that the H. rosa-sinensis and I. verum 
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extracts seem promising for biotechnological applications and could be the target of futures antimicrobial tests 

with other microorganisms and, especially, about the characterization of phytochemicals compounds of their 

constitution. 

Keywords: Disc diffusion method; Hibiscus rosa-sinensis extract; Illicium verum. 

 

INTRODUÇÃO 

Os potenciais antibacteriano e antifúngico de 

muitos extratos vegetais são estudados com muita 

frequência em todo o mundo. Em plantas, a 

atividade antimicrobiana é proporcionada pela 

produção de substâncias denominadas metabólitos 

secundários ou fitoquímicos, e podem ser 

classificados em substâncias fenólicas, polifenóis, 

terpenóides, óleos essenciais, alcalóides, lectinas, 

polipeptídeos e poliacetilenos (BARBOSA et al., 

2004). Os flavonoides, especificamente, são 

biomoléculas de grande interesse da pesquisa, pois 

tem-se conhecimento que são sintetizados pelas 

plantas justamente para protegê-las de agentes 

microbianos (GÓRNIAK et al., 2019). As ações dos 

fitoquímicos sob os micro-organismos acontecem 

por mecanismos diversos como, por inibição de 

enzimas, bloqueio da síntese de enzimas e biofilmes, 

e até mesmo, rompimento de membrana plasmática 

(ARIF et al., 2011; ÀVILA et al., 2008; LEE et al., 2011; 

LI et al., 2012; FERNÁNDEZ-SALAS et al., 2011).  

A utilização de vegetais como medicamento 

integra a fitoterapia, uma especialidade que ganhou 

muito espaço na medicina, pela grande preocupação 

com o uso irracional de medicamentos, 

principalmente os antibióticos, devido à seleção de 

bactérias resistentes ao longo dos anos (KARAS et 

al., 2020; SCHIAVO et al., 2017). Estudos indicam que 

as plantas foram utilizadas como único método 

terapêutico por algumas etnias, o que foi fator 

fundamental para a descoberta de novos fármacos, 

uma vez que praticamente 75 % dos compostos 

isolados a partir de vegetais, ocorreram por 

indicações da própria medicina popular (FILHO & 

YUNES, 1998; SILVA et al., 2012; BRASIL-MINISTÉRIO 

DA SAÚDE, 2012). 

No Brasil, como forma de preconizar o acesso 

seguro e o uso racional de plantas medicinais e 

fitoterápicos foi criado, em 2006, a Política Nacional 

de Plantas Medicinais e Fitoterápicas; como 

complementação, em 2009, foi lançado o Programa 

Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, 

descrevendo metas detalhadas que abordaram 

desde regulamentações e leis até meios de incentivo 

a propagação da agricultura familiar (BRASIL-

MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009). Já em 2015, o 

Governo brasileiro lançou a Política Nacional de 

Práticas Integrativas e Complementares no SUS, 

com o intuito de dispersão de maiores 

conhecimentos, apoio, incorporação de novos tipos 

de terapias no Sistema Único de Saúde (BRASIL-

MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2015). Ainda com o intuito 

de avançar dentro desse contexto, incentivos da 

Organização Mundial da Saúde (OMS) estimulou 



 

39 
________________________________________________________________________________________________________

Revista Biociências - Universidade de Taubaté - v.26 - n.2 - p. 37-49, 2020 - ISSN: 14157411 

Ed.26 | 2 | 2020 

universidades e centros de pesquisas do mundo a 

intensificar o desenvolvimento de diversos estudos 

em relação às plantas medicinais (GONÇALVES, 

2007). 

Entre as plantas com propriedades 

potencialmente antimicrobianas com destaque na 

literatura, pode-se citar a Bauhinia forficata, 

popularmente conhecida como pata-de-vaca 

(PEREIRA et al., 2014), o Illicium verum Hook, 

conhecida como anis estrelado (ANDRADE et al., 

2013; BINATTI, 2016; SCHUMACK, 2017), e o gênero 

Hibiscus sp. (MACIEL, 2012; ROSA, 2013; SILVA, 2014). 

O hibisco, do gênero Hibiscus, é pertencente à 

classe das dicotiledôneas e à família Malvaceae; 

existem inúmeras espécies de hibisco, mas com 

maior destaque tem-se Hibiscus sabdariffa L., 

Hibiscus syriacus e Hibiscus rosa-sinensis, todas 

possuem como habitat regiões tropicais e 

subtropicais (MARTINS, 2018). Quanto às suas 

características fitoquímicas, sabe-se que muitas 

diferenças de resultados acontecem devido 

diversidade ambiental, ecológica, genética e, até 

mesmo, de colheita desse vegetal (DA-COSTA-

ROCHA et al., 2014). Entretanto, os cálices e 

sementes do hibisco tem uma alta concentração de 

antocianinas e compostos fenólicos e agem como 

antioxidantes de maneira mais eficaz que caules e 

folhas (ABREU et al., 2019).  A presença dessas 

substâncias faz com que a planta seja constante alvo 

da indústria farmacêutica em busca de 

medicamentos contra hipertensão, inflamações 

diversas, câncer e envelhecimento. Além disso, 

existem pesquisas sobre ação anti-convulsiva, 

imunomodulatória e, até mesmo, hepatoprotetora 

(ANJOS, 2017; JULIANI et al., 2009; PRENESTI, 2007; 

SANTOS et al., 2014; SAYAGO-AYERDI et al., 2007; 

SILVA et al., 2016). O extrato de flores e cálices de 

hibisco também possui propriedades 

antimicrobianas. Estudos demonstraram que o 

extrato de hibisco pode inibir o crescimento de 

bactérias como Staphylococcus aureus, Salmonella 

enteritidis e Escherichia coli a partir de extratos 

diversos como aquoso, alcoólico, butanólico e 

metanólico (MACIEL, 2012; ROSA, 2013; SILVA, 2014). 

Bauhinia forficata, é uma planta nativa do 

cerrado brasileiro (FRANCO et al., 2020). Essa planta 

possui folhas que podem medir entre 7 a 12 cm de 

comprimento, divididas em 2 lobos, sendo essa a 

principal característica da espécie. Espécies do 

gênero Bauhinia podem ser utilizadas para 

arborização pública, todavia, ganham destaque por 

suas propriedades medicinais com atividades 

biológicas como ação antioxidante, hipoglicemiante, 

agente diurético, anticoagulante e antimicrobiana 

(CURCIO et al., 2012; KHALIL et al., 2008; OLIVEIRA 

et al., 2005; PEROZA et al., 2013). Quanto às 

características fitoquímicas e farmacológicas da 

pata-de-vaca muito pouco se conhece, porém foram 

relatadas a utilização de suas folhas por índios 

brasileiros e nativos de diferentes países, devido à 

sua capacidade cicatrizante quando aplicada 

diretamente sobre os ferimentos, além de servir 

como analgésica, diurética e digestiva quando 

ingerida através do chá (ALONSO, 2000). Quanto à 
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atividade antimicrobiana e/ou bacteriostática 

diversos estudos são realizados, entretanto, não 

foram encontradas ação antifúngica em nenhum dos 

trabalhos avaliados (PEREIRA et al., 2014; SILVA & 

FILHO, 2012; FARIAS et al., 2018). Tem-se relatado na 

literatura a presença de flavonoides para ação 

hipoglicemiante e antioxidante (FRANCO et al., 

2020). 

O anis estrelado é o fruto de uma planta 

arbórea de origem chinesa cujo nome científico é 

Illicium verum Hook (DING et al., 2020). A planta 

pode chegar até 5 metros de altura com folhas largas 

e flores amarelas característica da espécie. O anis 

possui forma de estrela, de cor castanho e armazena 

sementes no interior de seus oito carpelos 

(ALMEIDA, 2015; NEGRAES, 2003). É considerada 

uma especiaria pelo seu aroma, sendo que essa 

característica se deve ao óleo essencial (OE) 

presente no fruto, equivalendo a cerca de 3% nos 

frutos secos e varia de 8 a 9% nos desidratados 

(WANG et al. 2007). A presença dos óleos faz com 

que os frutos sejam de grande interesse para a 

indústria farmacêutica (GARLET, 2017). De acordo 

com Grossman (2005), o óleo essencial fornece ao 

vegetal propriedades carminativas, 

antiespamódicas, expectorantes e bactericidas. 

Além disso, pesquisas na literatura revelam forte 

ação antioxidante testando extratos frente a 

diferentes metodologias (ROOPA et al., 2007). 

Alguns trabalhos demonstraram atividade 

antibacteriana, antifúngica e bacteriostática de anis 

estrelado utilizando, principalmente, extratos 

aquosos (ALMEIDA, 2015; BINATTI, 2016; 

SCHUMACK, 2017). 

É sabido que o uso excessivo e a poluição 

ambiental causada pelos antibióticos favorecem a 

seleção de bactérias resistentes (JORGENSEN et al., 

2017). A situação é tão alarmante que dados 

apontam que se novos antimicrobianos não 

entrarem no mercado até 2050, haverá mais mortes 

causadas por bactérias multirresistentes do que por 

câncer no mundo (KRAKER et al., 2016). Desde a 

introdução da penicilina no mundo, a seleção de 

bactérias resistentes contra um ou todos os 

antibióticos têm sido relatadas (LÓPES-JÁCOME et 

al., 2019). 

Ainda de acordo com Lópes-Jácome et al. 

(2019), muitos compostos estão sendo estudados 

para produção de novos antibióticos, mas somente 

uma molécula – oxadiazol - e seu derivado 

apresentaram resultados levemente melhores do 

que medicamentos já atuantes no mercado. Por esta 

razão, há muitos anos diversos estudos investigam 

plantas medicinais a fim de descobrir um novo 

composto com eficácia antimicrobiana 

(WILLIAMSON, 2001). 

É importante ressaltar, também, que a 

Organização Mundial da Saúde-OMS (OPAS, 2018) 

apontou, em 2017, uma lista de bactérias resistentes 

a antibióticos indicando três grupos principais: (I) 

Prioridade crítica incluindo o grupo das 

Acinetobacter, Enterobacteriaceae (Escherichia coli, 

Proteus sp. e Klebisiela) e Pseudomonas aeruginosa 

(II) Prioridade média com Enterococcus faecium, 
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Staphylococcus aureus, Helicobacter pylori, Neiseria 

gonorrheae, Salmonellae, Campylobacter ssp.; e (III) 

Prioridade média com Streptococcus pneumoniae, 

Haemophilus influenzae e Shigella spp. 

 

OBJETIVO 

 O presente trabalho teve como objetivo 

avaliar a eficácia dos extratos hidroalcoólicos brutos 

de Bauhina forficata (pata-de-vaca), Illicium verum 

Hook (anis estrelado) e Hibiscus rosa-sinensis 

(hibisco) frente à inibição do crescimento de 

Escherichia coli, Staphylococcus aureus e 

Streptococcus sp, visando integrar à literatura, novos 

dados a respeito dos vegetais analisados. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Obtenção do extrato vegetal 

 Todo o protocolo para obtenção dos 

extratos vegetais foi realizado de acordo com Silva 

et al. (2012). As plantas para realização dos testes 

foram obtidas em uma loja de produtos naturais do 

município de Lorena-SP (22°44'12.3"S 45°07'00.4"W). 

Para obtenção do extrato vegetal, 100 g de folhas de 

B. forficata, I. verum, e flores de H. rosa-sinensis 

foram colocadas em estufa a 50ºC por 24 horas. Após 

esse período, os órgãos vegetais, de modo 

individual, foram triturados para obtenção do pó, e 

colocados em 200 mL de solução alcoólica 95 % 

preparada com alcoômetro e água destilada, 

respeitando a proporção 1:2 (material vegetal: 

solução) por 48 horas. Posteriormente a mistura foi 

filtrada em gaze e colocada em rota a vapor, a fim de 

realizar a somente a retirada da porção alcoólica do 

extrato, a 60 rpm em 45°C por cerca de 20 minutos 

(Adaptado de Silva et al., 2012). Ao final desse 

processo foi obtido, em média, 10 mL de extrato, o 

qual foi armazenado em frasco hermeticamente 

fechado a 4º C até ser utilizado; todos os extratos 

foram armazenados durante 3 dias para posteriores 

testes sendo que cada extrato foi obtido 

separadamente em dias diferentes a fim de evitar 

possíveis contaminações. Os extratos foram 

testados, inicialmente, sem determinação da 

concentração dos compostos fitoquímicos e sem 

diluição prévia sendo denominado extrato bruto 

(EB). 

 

Análise da atividade antimicrobiana 

 Toda a metodologia para análise de 

atividade antimicrobiana foi realizada a partir de 

recomendações das normas e diretrizes da 

“Padronização dos testes de sensibilidade e 

antimicrobianos por disco-difusão” fornecido pela 

Nacional Committee for Clinical Laboratory Standarts 

(NCCLS). Os testes foram realizados em triplicatas 

dentro de um período de 60 dias. 

 

Preparo do inóculo 

 A cepa de E. coli (25922) foi obtida a partir da 

ATCC (American Type Culture Collection), enquanto 

as cepas de Streptococcus sp. e S. aureus foram 

isoladas por meio de cultura seletiva e diferencial 

pelo Departamento de Química (DEQUI) da Escola 

de Engenharia de Lorena da Universidade de São 
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Paulo (ELL-USP) e doadas para a presente pesquisa. 

Para realização dos testes, os micro-organismos 

foram ativados em caldo BHI estéril e colocados em 

estufa a 37ºC por 12 horas (NCCLS, 2012). 

 

Preparo do meio de cultivo 

Foi utilizado o meio de cultivo ágar Mueller-Hinton 

(KASVI®), padronizado pela NCCLS. O meio de 

cultivo preparado foi esterilizado em autoclave a 

121ºC por 15 minutos, posteriormente, foi adicionado 

em placas de Petri estéreis para a realização do 

antibiograma (NCCLS, 2012). 

 

Avaliação da atividade antimicrobiana 

 Para a inoculação dos micro-organismos nas 

placas de Petri, foram utilizados swabs estéreis. Os 

swabs foram mergulhados na suspensão microbiana 

e passados em toda superfície da placa 

delicadamente, assegurando-se a distribuição por 

toda a placa de forma uniforme. Para realização da 

avaliação da atividade antimicrobiana, 5 discos 

estéreis embebidos na solução de cada extrato, de 

forma individual, foram adicionados na superfície da 

placa, sendo pressionados de maneira a assegurar 

contato completo com o ágar. Após a adição dos 

discos, as placas foram mantidas em estufa a 37°C 

por 24 horas (NCCLS, 2012). Todos os experimentos 

foram realizados em triplicatas, durante o período 

de 24 dias, e para cada teste foram aplicados 2 tipos 

de controle negativos: (i) utilização somente da 

placa de Petri semeada com o micro-organismo e (ii) 

utilização da placa de Petri sem nenhuma cepa 

semeada a fim de analisar a esterilidade do meio de 

cultivo. Além disso foram utilizados controle 

positivo com aplicação do antimicrobiano 

Lysoform® (S.C. Johnson). Cada teste de disco 

difusão foi realizado individualmente em dias 

separados a fim de evitar possíveis contaminações. 

 

Interpretação dos resultados 

 Após 24 horas de incubação, as placas foram 

examinadas para verificar o crescimento, bem como 

a presença de contaminantes e a definição do 

diâmetro do halo de inibição. Após a inspeção visual, 

os resultados foram avaliados a partir da 

mensuração do halo de inibição presente em cada 

disco; sendo considerado o halo de inibição, a área 

sem crescimento detectável a olho nu. A medição foi 

realizada com auxílio de paquímetro e o resultado 

expresso por milímetros de zona de inibição (NCCLS, 

2012). Os valores médios dos halos em milímetros 

foram utilizados para a avaliação antimicrobiana do 

extrato. 

 Para a classificação da atividade 

antimicrobiana dos extratos foi utilizada a 

metodologia de Alves (2000). O método de difusão 

em Ágar é uma técnica de avaliação qualitativa 

podendo classificar a amostra bacteriana em relação 

ao extrato como suscetível (S) – halos acima de 12 

mm; Intermediária (I) – halos entre 9 e 12 mm; 

Resistente (R) – halos menores que 9 mm. 
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RESULTADOS   

Na tabela 1 estão apresentados os resultados 

da análise de sensibilidade S. aureus, E. coli e 

Streptococcus sp., frente aos extratos brutos de B. 

forficata (EBB), H. rosa-sinensis (EBH) e I. verum Hook 

(EBI). 

 

Tabela 1: Resultados do teste de difusão em ágar do 

extrato bruto de Hibiscus rosa-sinensis (EBH), 

Bauhinia forficata (EBB) e Illicium verum Hook (EBI) 

frente às cepas de Escherichia coli, Staphylococcus 

aureus e Streptococcus sp. 

Table 1: Results of agar diffusion test of crude extract of 

Hibiscus rosa-sinensis (EBH), Bauhinia forficata (EBB) e 

Illicium verum Hook (EBI) against strains of Escherichia 

coli, Staphylococcus aureus and Streptococcus sp. 

 

 
 

De acordo com os resultados apresentados, 

pode-se observar que todos os micro-organismos 

testados apresentaram resistência ao extrato bruto 

de B. forficata (EBB). Por outro lado, as cepas de S. 

aureus e E. coli apresentaram sensibilidade 

intermediária em relação ao extrato de H. rosa-

sinensis (EBH) formando halos de inibição de 11,75 

mm ± 0,94 mm e 10,58 mm ± 2,71 mm, enquanto 

Streptococcus sp. apresentou resistência a esse 

extrato, não sendo observado a formação de halo de 

inibição.  Com relação aos testes realizados com I. 

verum Hook (EBI), os micro-organismos E. coli e 

Streptococcus sp. apresentaram resistência ao 

extrato hidroalcóolico bruto, com halos de inibição 

de 6,25 ± 0,35 mm e 8,14 ± 1,43 mm, 

respectivamente, enquanto S. aureus demonstrou 

sensibilidade intermediária, com halo de inibição de 

9,33 ± 0,95 mm. 

 

DISCUSSÃO 

Com imersão de H. rosa-sinensis em solução 

alcoólica 95 %, o presente trabalho apresentou 

resultados de inibição equivalente a 10,58 mm ± 2,71 

mm e 11,75 mm ± 0,94 mm para E. coli e S. aureus, 

respectivamente, todavia ainda são valores 

classificados como resposta intermediária. Em 

concordância aos resultados obtidos, Silva et al. 

(2014) mostraram que a cepa de S. aureus 

apresentou intensidade da atividade de inibição 

bacteriana igual a 6,30 ao extrato de H. rosa-sinensis 

utilizando extração alcoólica 96º GL em imersão por 

15 dias utilizando teste com base na técnica de tubos 

múltiplos. Utilizando essa mesma técnica, Maciel et 

al. (2012) realizaram análise antimicrobiana de H. 

sabdariffa L. proveniente da imersão em solução 

alcoólica 96 ºGL por 15 dias e obtiveram atividade 

bacteriostática positiva para as cepas de E. coli e S. 

aureus utilizando tanto porções de cálices da planta 

quanto porções das flores com frutos 

Halos de inibição (mm) dos extratos brutos 

 Escherichia 
coli 

Staphylococcus 
aureus 

Streptococcus 
sp. 

EBH 10,58 ± 2,71 
(I) 

11,75 ± 0,94 (I) 
0,00 (R) 

EBB 0,00 (R) 0,00 (R) 0,00 (R) 

EBI 6,25 ± 0,35 
(R) 

9,33 ± 0,95 (I) 8,14 ± 1,43 (R) 
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desconsiderando as avaliações em relação às 

diluições. Os resultados apresentaram 100 % e 90 %, 

respectivamente, de sensibilidade ao extrato sob a 

concentração de 12,5 mg/mL. Esses resultados 

corroboram com os obtidos no presente trabalho, 

com formação de halo de inibição de 10,58 mm ± 2,71 

mm e 11,75 mm ± 0,94 mm para E. coli e S. aureus 

utilizando somente 48 horas de imersão em solução 

alcoólica. 

Em relação ao extrato de B. forficata, Rocha 

et al. (2013) e Simões & Almeida (2015) apresentaram 

resultados semelhantes ao obtidos no presente 

trabalho.  A partir de testes de microdiluição em 

placas com extrato hidroalcoólico 70% de B. forficata, 

Rocha et al. (2013) não obtiveram ação bactericida 

frente cepas de Streptococcus salivarius, 

Streptococcus oralis e Streptococcus parasanguis. 

Não obstante Simões & Almeida (2015) também 

obtiveram resistência dos micro-organismos S. 

aureus, E. coli, Enterococcus faecalis e Klebisiella 

pneumoniae frente o extrato de B. forficata 

utilizando o método de difusão em ágar com extrato 

obtido através de percolação com etanol por 2 dias, 

sendo também, submetido a rota a vapor e filtração. 

Em contrapartida, Lacerda et al. (2016) observaram 

resposta sinérgica do extrato aquoso de Bauhinia 

ungulata aplicada junto ao ciprofloxacino com 

valores de inibição equivalente a 98 % frente a E. coli 

e Pseudomonas aeruginosa e 97 % para S. aureus. É 

possível que a capacidade de inibição do extrato 

obtido por Lacerda et al. (2016) ocorra por se tratar 

de um extrato obtido por imersão em água pelo 

método de decocção e, dessa forma, extrair 

compostos fitoquímicos em concentrações 

diferentes do extrato alcoólico resultando em 

inibições distintas. 

Em testes de inibição utilizando o método de 

difusão em ágar, realizados com óleo essencial 

comercial de I. verum Hook, Schumack et al. (2018) 

observaram que as cepas de S. aureus e 

Staphylococcus epidermis apresentaram 

sensibilidade susceptível. Por outro lado, em testes 

realizados por Freire et al. (2011), utilizando o 

método de difusão em ágar, os micro-organismos S. 

aureus e E. coli não apresentaram sensibilidade ao 

óleo essencial de I. verum Hook, que foi obtido por 

destilação a vapor por 2 horas. 

É de extrema importância ressaltar que 

existe uma breve diferença entre o óleo essencial e 

o extrato hidroalcoólico que foi extraído neste 

trabalho, uma vez que esses extratos podem ser 

obtidos de qualquer tipo de vegetal e qualquer 

órgão dele, enquanto os óleos vegetais são 

provenientes exclusivamente de plantas aromáticas, 

aquelas cujas folhas ou outras partes liberam aroma 

forte e característico, geralmente são pequenas e 

muito utilizadas na culinária (BIAZZI, 2003; 

MACHADO & JUNIOR, 2011). Desse modo, vale 

salientar que existe uma relação intensa entre o 

método de obtenção e resposta antimicrobiana 

apresentada pelos autores. 
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CONCLUSÃO 

A cepa de S. aureus apresentou sensibilidade 

classificada como intermediária frente ao extrato de 

H. rosa-sinensis e I. verum Hook, enquanto E. coli 

apresentou sensibilidade intermediaria ao extrato 

de H. rosa-sinensis e sensibilidade resistente ao 

extrato de I. verum. Em contrapartida, a cepa de 

Streptococcus sp. foi considerada resistente a todos 

os extratos testados. Esses resultados evidenciaram 

que os extratos hidroalcoólicos de H. rosa-sinensis e 

I. verum Hook são promissores para aplicações 

biotecnológicas, podendo ser alvo de futuros testes 

antimicrobianos com outros micro-organismos e 

caracterização quanto aos compostos fitoquímicos 

de sua constituição, principalmente em relação à 

composição de flavonoides, antocianinas, 

compostos fenólicos e ação antioxidantes. 
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